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CORREIO TERRESTRE
PARTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS 

Pai te da capital:
Para Barra-Vellia—nos Jias 7 e 22, e clieen a lã u 80.
Para Lages—a 7, 17 e 27; óliega a 6, 16 e 26.
Para Oaunas-Vieiras—a 3, 13, 21 c 20; chega a 

O, U, 22 e 30.
Para Laguna—a 5, 10, lã, 20, 25 c 80; chega a 1, 

0,11, 16,21 e 26.
Para Thuresopolis e Santa Uabel—Iodas as ter­

ças-feiras.
o b s e r v a ç õ e s

O correio para Barra-Velha conduz tombem ma 
Ias para S. Miguel, Camboriü, Tijucas u llapoco- 
loy. O de Lages—para S. José, Santa The reza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Surra, Carítibanos 
e Campos Nov.>s. O de Cantias-Vieiras— para Santo 
Àntomo, Lagóa, Trindade, Rio Vermelho t* Ribei­
rão. O da Laguna—para S, José, Palhoça, Garupa-1 
ba, Enseada, Merim, lmbituba, Azanibnja, Tuba- 
iãa. ..rorauguá, Jaguaruna e Itnaruhv.

F"i aposentado o director ge­
ral do contencioso ío Tbesmiro 
Nacional, c nselheiru Barão fie 
Pamnapiacaba.

Chegaram ao Kio, vindos da 
Europa, os distinctus artistas 
Lucinda e Furtado Coelho.

Movimento dos Paquetes
COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR

Os paquetes sabem do Rio de Janeiro 
nos dias 1 , 5 , 11, 17 e 24.

Chegam ao Desterro, dessa procedên­
cia, nos dias 3 , 9 , 16 , 19  e 28 .

Chegam ao Desterro, procedentes do 
sul, nos dias 3 , 11 , 17 , 20 e 28.

As viagens de I o e 17 são até Porlo- 
Alegre com escala por Santos, Desterro, 
Rio Grande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, com escala 
por Santos, Paranaguá, Aníoniua, S. 
Francisco, Desterro, Rio Grande e Pelo­
tas, conduzindo ua volta passageiros e 
inalas de Matto-Grosso.

A de 11 é da linha intermediaria alé 
.Montevidéo, conduzindo malas e passa­
geiros para M atto-Grosso.

A de 24 é também até Montevidéo 
com escala por Santos, Paranaguá, A n- 
tonina, S. Francisco, Desterro, Rio- 
Grande e Peioias.

NAVEG AÇÃO COSTEIRA
O paquete Rio Negra, encarregado 

deste serviço,segue para o norte da pro­
víncia nos dias 1 , 12 e 22 , Jazendo es 
cala por Porto-Belio, Itajahy, S. Fran­
cisco e Joinville; e para o sul nos dias 
7. 18 e 28 .

N O T IC IÁ R IO

O sr. capitão rio umr e guer­
ra Eduardo Wundenckt-lk, crtm- 
mandante do encouraçado Ria- 
chuelo, vai pedir licença ao sr. 
chefe de esquadra Barão de La- 
dario, para, na fórum do regí 
lamento provisional, accus; o

Com o titulo Visita Imperial, 
diz o Rio Doce de Ponte Nova:

«Consta que Sua Mugestade 
vem passeiar a esta cidade, e 
por este motivo estão-se prepa­
rando arcos trinmphaes, as casas 
sendo renovadas, caiadas e pin­
tadas, e até as ruas serão capi­
nadas ! Uma visita imperial,por 
trimestre á Ponte Nova, ficava 
ella como um brinco !»

E’ pena que aqui não aconte­
ça o mesmo,..

Consta que serão candidatos, 
na próxima eleição senatorial, 
por Minas, para preenchimento da vaga deixada pelo conselhei­
ro Silveira L <b ■: pelo partido 
conservador os srs. Manoel José 
Soares, barão de Leopoldina e

«íiontem, ás 7 1lL horas da 
noite, na sala de jantar do — 
Grande H otel,-deu-se  um fa- 
cto, que produzio certa sensa­
ção.

Um cavalheiro muito conhe­
cido approxiimai-se de outro, 
que estiva jan tan do , e deu-lhe 
duas valentes bofetadas.

O ofifendido pretendeu reagir, 
chegando a lançar mão de uma 
faca.

O Hggressor, filho de um il- 
lnstre brazileiro, ha pouco falle- 
c id o , disse a d iv e rs a s  pessoas 
que o ofifendido havia desacata­
do a venerando memória de sen 
pai.»

Falleceu Henriqueta Dor,dan- 
[sarimi de notável mérito. A fes­
tejada bailarina deixou em Mi­
lão, onde danson nu Scala um 
bailado de Taglione, uma repu­
tação de honestidade pouco vnl- 
gur.

A proprietária da casa onde 
residia Henriqueta D -r, f iliava 
da sim hospeda com um enlhu-

in isunl i realismo, e por esse Ãi.ifey0 
u tribunal comlemn >u n autor a CZ 
tneze.s de prisão e 1.000 francos d« 
multa, além tia destruição da obra.

O tribunal civil de Yienna 
declarou fali ida a prineeza He­
lena Ypsilanti, viuva do minis­
tro da Grécia junt •> da corte da 
Áustria, Ypsilanti, que falleceu 
ultima mente em Pariz.

O passivo eleva-se á quantia 
de 1,600.000 florins. A fallen- 
cia foi aberta a requerimento do 
procurador da própria prineeza.

O príncipe Ypsilanti perdera 
quasi toda essa fortuna ao jogo.

Augusto Bretas; pelo partido li- siusiim que toca ás raias da hy- 
beral, os conselheiros CaGos Af- perbole. Para mostrar ate que
fonso, Aff >nso 
zario Alvim.

Penna e dr Ce*

Pcrlio demissão do cargoO
presidente do Conservatório 
Dramarico o sr.barão de Parana- 
pi acaba.

Os protestantes applicaram 
já o telephone ás suas necessida­
des religiosas.

Em Brooklyn, Birminghatn, 
Glasg -w e outros pontos as ca- 
pellas evangélicas estabelece­
ram um serviço telephonico,me­
di ante o qual os tíeis podem ou­
vir de suas casas os sermões do 
rvd. pastor que se encarrega de 
interpretar a divina palavra.

A os  lados da tribuna onde o 
oastor faz essa operação, acham- 
se instalados magnificow micro- 
phones, pelosqnaes nâu se per-

Realisaram-se em Madrid as 
eleições para a parcelia activa 
do senado hespanhol, sendo <■ 1 ei -

p ntc> a linda bailarina era dis­
creta e reservada, a velha mila- 

|ie nega uffini» repetida » « * . : -  ^  «ma unic_sylluj*».
Sempie que um ca\íillicit lho, * hc^oiti:*:k d̂ i-oví ŝ -̂ítii 
estendia a mão, ella dava-lhe »  | 3* sucção

a mão de sua mãi I BcmJiinentu de 1 a 5 de Maio:
Geral.........................  l:G44$756
"  ' .................... 88*000

apertar a

BIS A RUI A DO SUl.TÃO
E-lá aclualuHiuUt em C n.->i tnlino-

a uma estud.tuiiua boqi admia di-
, , . risiilu por um moço eRuiiauie, chu­tos 1 do semidores nue ap >1 itu oi ' , í. r ,J  ̂ mau a A1 v et. Embora j < ■ mco n u m o-

governtj actunl, e 14 que lhe são r,,,sa, r ,(|uu punas è fumada de
adversos. ,4ai?aJ0S que lueam Vlullliu, gui-

, . mria, oa todkiíwrucs. e bandolim,
I*»» rumas de uimi , i n l , c i - .... . í(Wado, „

d ade romana, achadas ultima- ,.sc ,cíáss»nia.
mente proximo á N antes, figura ts de lerem locado na presen-
um theatro c un assent s j aia çu tf pnncipaes soberanos daEu-
5,000 pessoas, um hvpodromo e í1' " t! muilü 'eceniemenie ria pre-
uina bella estrada dirfeimJn-se ^  Áustria e

T  , u o s  m i s  d a  n  m m a m a ,  a p r e s e n t a r a m -ao no Lojre. quanUdafle do1 y.se ao sufiao, que e lambem musico
pequenos p.tcnsjn,» o ,on , e equeífeou encanlad i com d grande 
c«-usjdoravel.

1:732*750

N O T A S  M O D E R N A S

Aid r.m-■>; utacad ;-, de febre
perante o sr. ministro da nuiri- anmreiía. n » líir* as primeiras 
nha pelo modo porque s. cx. bailarín% da unpauhia Fer 
desempenhou parte da eommis- ruH, Bice Lo alclli e Friorcnzia 
são de que foi encarregado na Meschia.
Europa, relativa a constrncção 
dos encouraçados Riachuelo e A- 
quidaban.

inerecmmiiLo d.i esiud o iim a . A lém  
tle a presentear com  800$, entregou  
a cai!a um <J 's indivíduos de que é 
composta a medalha das sciencias e 
artes, rjisiiucção (|iie até agora t ;m  
concedido a muito pouca gente.

Em Fanz o W&ga, romance de 
* 'au k i Laforest, acaba de levar o autor ao

S"b o titulo Bofetadas, nu-| banco d »s réns.
ticía o Diário de Campinas:

L r u z e  K o u ta
DOS CMROMOS E RETRATOS

Indivíduos ha que, sem o 
querer, se deixam ver até o in- 
lirno através da transparência 
do olhar e dos traços da pbysio- 
nomia.

Os organismos assim cons- 
ntuidus e que publicam os seus 
sentimentos, nbrna ex ter nação 
ampla e fatal do seu interior, 
possuem quasi sempre uma ac- 
eentuada feição do magnanimi­
dade franqueza, de heroísmo ou 
de amor.

Algumas vezes, porem, elles 
representam com relevo <i desi- 
quilibrio e a negaçà - destas qua

Polos m edos o rom ance tem de -1 lidados.

A ^ o n / A 1 D 1 Kl  D  i i  K11 o  o  H /-, C o n t o  f o t o r l r i o
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Jornal do Commercio

Mas, se nelbanté tfircuinsUii- 
cia tórna-sc, fioinpletíinientti 
inappliravel unuIIa no caso ver­
tente.

A personalidade de que nos 
occupamos es lá per feita mente 
compiehenfiirlíi e explicada lá 
em cima, na grande intenção 
racional dos dois primeiro^ pgv 
riodos. *

d SJJ8 trata-se uqni de um 
Caracter digno e de um moço 
superior — é o sr. Cru» c Souza.
* Poeta original e inspirado 

imaginação accêsa, entlmsiasti- 
ca e fogosa de combatente, pon­
do em evidencia, s<>b a alentad i 
óptica da Critica, t"(ia uma pro­
fusão de talento de glóbulos ru­
bros, elle se eleva e scintilla 
sempre. n’ern alto vfío, premu- 
nido d forras contra todas as 
nmIdades, todas as descronças, 
iodos os embriueeimeutos da 
vida material.

Possuo aqnella grande e sua­
víssima tendencia ideal e sono­
ra das i' ves — cantar, cantar 
•'Cnifui*, extinguir-se cantando!

0- seus versos enrnupam-se, 
m —de unia nu^pura de itlia- 
giiimâo muilo viva, tirando a 
sat gue, como os dt Gumes Leal, 
o grande poeta portuguez da re­
publica; e outros, de uma leve 
nobreza azul de melanchoiia e 
de saudade,que faz pensar ivuma 
paixão mystica e socegada, go- 
sada entre montanhas, no reco­
lhimento d;um valle soturno e 
silencioso ou no seio frementee 
musical duma floresta !

— du.te leôis — penei ratam nel* guindo as vezes senão ficar pnrl
les.

Estes,porém,nos desagradam. 
Os que nós admiramos e amu-

um tnz na nnmtçào: criticando 
as aC< ubiantes» —livro inédito 
ainda — alfinoava ínmeanieate

^omo um^ioadilha de 
madrilena, leve e dulçurosa na 
azulada transparência das noites 
ineridionaes, como uma branda 
u mysteriosa canção qtie se de­
sce rolasse lentamente dasestrel- 
las em arestas deduz subtil, de- 
luidíi e tremula.

A especialidade de Cruz e 
Souza 6 o soneto —  o bellissimo 
e rutilante genern de jioesia que 
demanda tanta arte, tanta cor- 
recçào, tanta luz e tanta vida 
Cimm uma pintura.

E elle sabe-os ( icturar muito 
bem, ei m dedica to de .*rtista, 
tf-rturando-os nm to na fôrma, 
até fasel-os salt ,r — burilados, 
fremeutes, re h ndos e fulvos co­
mo um astro !

Conhecemos entretanto, na 
pequenez galante e tentadora 
das c ■ mposições desse nmço, 
um defeito que at -rdôa por ve­
zes toda a hurm ■ni.i vi Minada 
desses pe’queni.i - poemas-, é
0 chóque violent > a rima dif- 
tíeil, rebuscada e vara, de que 
elle tão fanaticamente se occu- 
pa.

Um distincto amigo nosso, 
poüta moderno e bastante notá­
vel, mas ad mntado da mania da
1 ima exquisita e nova. não usa­
da por ninguém, que dádifficul- 
dade ao oneravamento na caudaDe alguns delles, rebenta,e<» 

roo urn guincho de machina,uma!fina do verso e levanta gros- 
aguda estridência de clarim: são sas rugas de meditação na tron­
os que a arrebataçâ-» e a cólera te larga do artista, não conse

mos, porque n"s enlevam, nuslquc só a novidade da rima que 
satisfasem e exaltam, sã" os que. palpita e ymiiiUi por toda essa 
têm uma cadência demonvbi e^bi-a-, abrir ia para cila nm vas- 
tminsa, enlanguecida c haUgG] t>> h-g ir de superioridade real.

entre as demais obras desse ge- 
nero. avantajando-se até, nessa 
e peeialidade, á «Morte dei ) .  
João», o livro extraordinário de 
Guerra Junqueira.

0  trecho de prosa que assim 
se oecupava de um esoripto ri- 
thimado de elevação, intencio. 
nado natural mente a fase r pre­
valecer e accentuar o seu au- 
thor no meio d <s poetas de mé­
rito, o mais que poderia valer ♦ ‘ :t  |

para nm observador criterioso e 
integro, era a futilidade de um 
enthusiasmo por nm phenoine- 
no e não a concisão phil sóphi- 
ca de urna verdade calma e ob­
servada.

E foi proveniente dessa ani­
mação fervente do burilador do 
«Espectro do Rei», que, o que 
em Cruze Souza não passava de 
um brinquedo, por exagero de 
sonori lade e de esthética, tor­
nou-se depois uma feição defini­
tiva e defeituosa do i-en cara­
cter.

Não obstante, porém, a ba­
nalidade e a artificialidade in­
fundada de que a rima preciosa 
e que dá f rça, brilho e musica 
ao verso é a nina rara e esea- 
rafunchada com ameia no mar 
de termos da língua; não obs­
tante, disiífln >s, Cruz e Souza 
é dos poetas brasileiros moder­
nos talvez o mais delicado, va­
loroso e completo.

V i r g í l i o  V a b z e a .

SECÇÃO LIVRE

Conversão das apólices
Como peta imprensa se tem levanta­

do certa grita contra o governo acttial 
por algum as disposições do decreto que 
manda reduzir de (> «p para a „|", os 
juros das antigas apólices da divida pu­
blica, entendo ser metí dever como bra- 
ziieii o e possui d ur de algum as dei las, 
anlieipar-m e declarando publicamenle 
aceitar de liorn grado essa redticçào.por 
julgar ser uma medida oppovlmta e de 
reconhecida conveniência do Estado, a 
cujo bem se ligam os meus interesses e 
os de todos ns sinceros amigos deste 
paiü.

Não se púde dizer gue esse acto do 
governo viesse apanhar de sorpresa aos 
possuidores das citadas apólices, visto 
constar dos últimos orçamentos a auto­
m ação  para se effectuar essa reducçào 
de juros ou conversão.

Ha cerca de tres auuosque se lalla nisso 
com insistência, no entretanto as a p ó­
lices sustentavam -se a preços que indu­
ziam á venda; quem  as conservou, é de 
crer, entendia ficar satisfeito com os 
juros de 5 % ,  ou então aceitar do go ­
verno o valor realdelias.

Não desconheço as peas ou exigên­
cias, um tanto duras, do decreto em 
questão, mas acho-as ualuraes a um a  
medida de tão grande monta !

Não mó consta deixar de haver actos 
de governo algum , que sejam isentos de 
censuras, e ellas etn geral são relativas 
á importância delles; é porém realm en- 
te para lastimar que, inimigos pessoa es 
ou políticos, de tudo se aproveitem , es­
quecei íüo-se que com certos manejos 
apenas conseguem abalar por m om en­
tos as pessoas de boa fé, que afinal, 
passando a onda cabem em si e su jei- 
tam-se á lei, porque o que ê lei ê lei e 
o que está jèüo, está feuo !

Não sou poli tico, não lenho pendên­
cias com o governo e nem ao menos 
sou r» lacionado com qualquer dos cava­
lheiros de que se compõe o actuai m i­
nistério, e portanto, como homem in­
dependente declaro muito imparcial e 
espoivtam*-mente entender que vai elle  
marchando de fôrma u bem merecer as 
sym palhias publicas; assim possa con- 
tiinur no poder para ir cortando des- 
pezas r tperfinas e esbanjamento, dim i­
nuir convenientemente o funccionalis- 
m o, parar com obras e concessões lesi­
vas ao Estado e não dar quartel aos a d ­
vogados administrativos !

Axtonio Nunes Pires,
Rio de Janeiro, 23 de Abril de 1886 ,

F o l l i e t i m
(25]

AffiEDÉE ACHARD
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V'I
—Antes de ráe vêr, era talvez o cre­

púsculo; amanhã iiã<> será mais do que 
uma sonubra.

— Hontem, A ia estava morta, mas 
hoje vive !... Embora empregue todos 
os esforços para esquecel-a, a sua ima­
gem ha de acompanhar me sempre,.. 
Vejo-a. tenho-a cru meus braços, os 
seus lábios me stu riem, os seus olho- 
me d et a m,,. EU» é a sra... Esther ! 
Es-ther !... não a vei ot eu mais '{...

A c.ubeçi di a 11 emâ estava inclinada 
sobre o peito. Quando filia levantou-a, 
riu as lagrimas transparentes e puras 
como riuas gottas de orvalho tremiam- 
lhe nus loiig-- cilios,

— Não,— munnuron,«— não.,.. é im­
possível. ,

N’este njctjifctito, Paquita passava pe-

lobr-Ç' de sir Arthur. Incliuuu-se um Ap i nper d.» dia montou a cavalh» uOp-ci; fi aiiqueou, correod o pérys- 
pouco au passar pulo. couihJ o disse-lhe 1 e foi p'.ra o Bosque de Bdoliha, apu- tilo, deitou a<> chão dous rapazes que 
rapidamente: zar do fmo. j nstendiam um tapete e eatrou nu salão

— A Allemanha ganliott a batalha. O passeio custou-lhe um cavalh* e des no.
Pecp fai derrotado." tresouquat.ro horas de corridas des- l A’ meia noite começaram a entrar

Um lUmptjn rápido como um rei im- esperadas, os dominds.
Ao meio dia foi para o Jockey-Glub,pago iIluminou os olhos de Esther e 

secou-lho as lagrimas.
—Quor tornar a vat -me ?—porgu.n- 

tòtv-lbe eila.—Quer ?...
— A troco da minha vida !— excla­

mou o conde, que mio vira Paquita e 
nem a ouvira.

—Pois bem; seja; o sr. rue verá !
Era vibmiit - a voz da baroneza e as 

suas na nuas tremi -no à raspiração of- 
fegante,

— Onde ? .. Qnan !■?...
— Amanhã, nu liai le da Opara, Náo 

foi lá quo o tiusso conhecimento come­
çou ? E’ justo iiub lá continuo,,.— disse 
«lia, com um sorriso extrauho.

0  barão Àrimld d’Einsfeld approxi- 
mou-se. Esther tomou-lhe o braço 0 
áffistou-sfi, sohrancaira e altiva no 
meio da omlii de admiradores que a se­
guiam.

Entro o bailo do h >tel Lamhert o o 
da Opera d.-cornam v ite o qu :tn> ho­
ras. liourique to ria d do de bom grado 
dez nonos da sua vi m para f  zol-as 
desapparecer em um ssgundo. Não pou- 
do conciliar o scram- ■ errou pelas ruas 
durante o rasto da noite.

almoçou, j"gou e ganhou vinte mil 
francos.

Achou muito pequeno o ganhu para 
tantas horas perdidas.

Chegou u noite, dnalrumiL-, a Doite, 
e a febre apoderou-se obdfe.

Fui p.ira os buulevards para esperar 
que se abrissem as portas da Opera, 
mus o estornago lembrou-lhe que esta­
va vasio e levou-o â Maison-d’Or.

Leu todos os jornaes, sem cotupre- 
hender o que lia, não jantou, pagou» 
sabia.

Eram nove horas.
Correu á casa para vestir-se.
Mais duas In iras, e estaria av lado

de E-ther !
Como este nome fazia-lhe palpitar o 

cot ação !
Chegau-se para um espelh" para dar 

o laço na gravata,
0 seu nisto estava o r va lha do de la-

Huinque, como uro estudante que 
vai pela primeira vez a uma entrevista 
de amor, collocou-se ao lado dr» relo- 
gio.

Quando us mulheres a quem couhe- 
cia approximavam-se d’elle, voltava o 
tosto para não falia rilhes. As que não 
conhecia admiravam-lhe a paciente 
itnmobilid.ide.

No men> (fuqüelle murmúrio immen- 
sii de dez mit vozes, nu meio dbujuello 
oceano itumenso que o comprimia de 
todos os lados, Henrique só tinha ou­
vido* para uma voz, só tinha olhms pa­
ra uma mulher.

— Eis o remado de E'ther lí que co­
meça í—disse «sr. deT... u Paquita, 
mrstratnlo-lhe o eonile.

Eutriitautn, as horas corriam, e Hen­
rique continuava no mesmo lugar.

Por fim. cançarío de esperar, ao lado 
ilbiquelle reiogio onde tantos namora­
dos teern-sofíYido o martyrio das entre­

gei mas. vutas promettiíliis » esquecidas, erivol-
ÜIU momento antes, cantava o ria. veu-se n t multidão, julg.umlo ver em 
— Meu Deus !— murmurou.-— Eu en- toda parto o dominó tão anciosamente 

InuqueÇo ! . , .  desejado, u sem eucontial-o em parte
A’s onJlH horas partio de Carro para alguma

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


